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regime de comodato.
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Unidade da UEG em Silvânia
ganhará auditório

Em cerimônia de colação de grau, Luiz Antônio Arantes afirma que será construido auditório na unidade de Silvânia
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PÁGINA 12 A Unidade Universitária de Silvânia da UEG realizou em fevereiro cerimônia de colação de grau

de mais três turmas de formandos. No dia 8, no Ginásio de Esportes das Pedrinhas, colaram grau
as turmas de Gestão do Agronegócio, com 78 formandos, e a de Gestão das Organizações de

Saúde, com 18 formandos. No dia 21, no Espaço Festas e Eventos, foi a vez da turma de
Licenciatura em Informática, com 19 formandos, colar grau. Presente à solenidade do dia 18, o
reitor da Universidade, Luiz Antonio Arantes, fez em seu discurso uma promessa que deixou a

todos da unidade muito animados: a de que será construído o auditório na faculdade.

Correio
Eletrônico
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Nem tudo são notícias desagradáveis quando se trata do
patrimônio histórico de Silvânia. Merece destaque o casarão de
propriedade do senhor Vicente de Paulo Gustavo Lobo, o
Vivinho, que foi recentemente reformado, mantendo suas
características originais. O Casarão se destaca pela beleza e a
iniciativa da família é digna de elogios.

A Saneago e a Prefeitura
estão realizando a troca de
canos que fazem o abaste-
cimento de água da cidade.
Os canos de 100mm estão
sendo substituídos por ou-
tros de 250mm, o que garan-
tirá o abastecimento normal
pelos próximos vinte anos.

Mal começou, porém, e
a obra já tem causado po-
lêmica pelos transtornos
provocados .  A Avenida
Dom Bosco virou um au-
têntico lamaçal na semana
passada, ocorrendo inclusi-
ve o atolamento de um ca-
minhão, que ficou algumas
horas retido em frente ao
Posto União. A população,

Obras causam transtornos

que já reclamava bastante
do péssimo estado do asfal-
to na maior parte da aveni-
da, não poupou críticas à

Exemplo de
preservação

situação. A obra, porém, é
importante e está orçada em
um milhão e duzentos mil
reais.

O canal aberto na avenida Dom Bosco provocou muita lama.

No último dia 25, segun-
da-feira, às 20 horas, o Co-
ral Municipal se reuniu na
Câmara de Vereadores para
preparar o seu plano de ação
para 2008. À reunião com-
pareceram praticamente to-
dos os participantes e o ma-
estro José Inocêncio de Car-
valho Filho, “Zitto”, tenen-
te regente da Banda de Mú-
sica da Polícia Militar de
Goiânia, o responsável pelo
Coral de nossa cidade, deu
as boas vindas aos presen-
tes e apresentou a proposta
de trabalho para este ano.
Depois dessa breve apresen-
tação,  a  pr imeira  dama
Célia Regina Caixeta infor-

mou que o unifor-
me do Coral será
de  responsa-
bilidade da Secre-
taria de Ação So-
cial, o que deixou
a todos os inte-
grantes muito ani-
mados. Em segui-
da, foi servido um
coquetel regado a
refrigerantes, sal-
gados  e  bolo .
“Este  ano será
bastante promis-
sor, mas pedimos
que os homens que tenham
afinidade com a música pos-
sam estar conosco. Temos
muitas mulheres e déficit de

Coral Municipal retoma
atividades

vozes masculinas no coral”,
disse Nilton Morais, um dos
entusiastas do Coral Muni-
cipal.

Regente Zitto, em reunião do Coral
Municipal, dia 25/02, na Câmara.

96 novos gestores
pela UEG de Silvânia

Visão geral da solenidade
de outorga de título aos
concluintes dos cursos
sequenciais de Gestão do
Agrone-
gócio e
Ges tão
das Or-
ganiza-
ções de
S a ú d e .
Os dois
c u r s o s
tiveram
duração
de dois
anos e

meio e no total foram 96 no-
vos gestores. A solenidade
aconteceu no dia 8, no Ginásio
de Esportes das Pedrinhas.
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Comitiva da Universidade de Colúmbia
vem conhecer Projeto Infância Protegida

Dando prosseguimento às
ações do Projeto Infância Pro-
tegida em 2008, comitiva do
Instituto Unilever visitará
Silvânia e Vianópolis nos dia
11 e 12 de março.

A comitiva será composta
pela Dra. Waleska Ferreira,
que assumiu a Gerência de
Responsabilidade Social da
Unilever, em substituição à
Dra. Elaine Molina, pelo con-
sultor da empresa para o pro-
jeto, Maurilo Cassemiro, e
pela representante da fábrica
da empresa em Goiânia, Ana

Palas apresenta na Câmara proposta de reabertura do
Espaço Cultural Juvenal Tavares

Os vereadores
da Câmara Muni-
cipal de Silvânia,
após recesso parla-
mentar, retomaram
suas atividades no
dia 11 de fevereiro,
às treze horas e
trinta minutos,
com a realização
da primeira sessão
ordinária do ano de
2008. A sessão foi
marcada primeira-
mente pela presen-
ça de vários jovens
que integram o Pa-
las e também o
presidente da entidade,
Edmar Camilo Cotrim, que
apresentou ao público presen-
te uma história breve do es-

Lúcia Ferreira. Além desses,
estarão acompanhando a visi-
ta seis representantes da Univer-
sidade de Colúmbia, ndos
EStados Unidos, que se interes-
saram em conhecer o projeto.
Outra comitiva da mesma univer-
sidade já esteve em Silvânia no
final do ano passado.

Por aqui, o grupo vai ter
reuniões com o prefeito e a pri-
meira dama, com o Ministério
Público e também com a
UBEC, para conhecerem o
projeto de instalação do
CENTAF. Além disso, estará re-

alizando também o lançamento
de duas importantes ações do
projeto. Uma delas é a Família
de Apoioe a outra é a diplomação
dos empresários e produtores
rurais que fizeram o compromis-
so de não contratação de traba-
lho infantil.

Outro momento importan-
te da visita se dará no Apren-
dizado Marista, onde a Dra.
Waleska irá conhecer o funci-
onamento da ação
Empregabilidade e Cidadania,
desenvolvida na escola em par-
ceria com a Unilever.

utilização do local, para o que
solicitou que o prédio seja re-
passado ao Palas em regime
de comodado. Após a palavra

paço cultural Juvenal Tavares
e apresentou ao Presidente
Cleto Gonçalves uma propos-
ta de reforma, rea-tivação e

do presidente do Palas, todos
os vereadores se mostraram
solidários ao Palas e se colo-
caram à disposição para aju-
dar na reativação do Espaço
Cultural. Os jovens presentes
na sessão disseram que vão
lutar para tornar o espaço um
local realmente voltado para
a promoção da cultura no mu-
nicípio de Silvânia com a va-
lorização dos artistas da re-

gião.
Outro acontecimento im-

portante foi a presença do
Chefe de Controladoria Inter-
na da Prefeitura Manoel Jacob
e a senhora Débora Félix re-
presentando a Secretaria da
Cidades do Estado de Goiás
que fizeram a entrega do Pla-
no Diretor Democrático para
análise dos vereadores e vo-
tação do mesmo.

Alguns dos integrantes do Palas presentes à Sessão.
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Ainda há tempo

Espetáculos

Com seu patrimônio histórico cada vez mais ameaçado, Silvânia começa a
reagir. Com o desabamento de parte da casa da Dona Nina (rua Francisco
José da Silva) no Beco dos Tropeiros, já teve início uma mobilização pela

restauração do local. A casa toda está bastante comprometida e técnicos da
Superintendência Regional do IPHAN visitarão a cidade para uma avaliação

técnica. Cerca de quarenta casas iniciaram processo de tombamento há
quatro anos e dessas, pelos menos sete estão em condições ruins. O poder

público não demonstra interesse pelo assunto, mas o Ministério Público está
atento e já cobra medidas. Resta saber se essa reação chega a tempo.

As últimas décadas têm sido assinaladas por profundas transformações
na sociedade. Uma visão superficial pode levar a crer que essas
transformações se restringem ao mundo tecnológico. É inegável que a ciência
tem alcançado avanços surpreendentes. Sobretudo para quem nasceu antes
do celular e da internet, ver essas maquininhas funcionando como funcionam
(quando funcionam, é bem verdade...) é algo de assombrar.

Engana-se, porém, quem acredita que as maiores transformações estão
no campo da informática e tecnologia. As mudanças no comportamento, na
maneira como as pessoas se relacionam entre si e com o mundo, os valores
– tudo isso tem sofrido alterações profundas, e estas sim, assustadoras.

Nesse aspecto, a grande imprensa tem tido um papel preponderante.
José Arbex Jr., na obra Shownarlismo, a notícia como espetácfulo  trabalha
a idéia de que o jornalismo da grande imprensa de hoje tende a transformar
a notícia num show. E essa espetacularização da notícia afeta o telespectador,
que perde a sensibilidade para distinguir o fato do espetáculo – e tudo vira
só show – a bala perdida, o atentado terrorista, o seqüestro... É a Sociedade
do Espetáculo, como definiu Guy Debord ainda em 1967.

Por outro lado, programas como o Big Brother Brasil – que, ressalte-se,
é produzido pela Central Globo de Jornalismo – exaltam valores duvidosos
(o ganhar dinheiro fácil, a mentira como estratégia de sobrevivência, a beleza
física mais importante do que qualidades morais, e por aí vai) e alcançam
grande audiência.

Tudo isso tende a nos anestesiar o senso crítico, nos transformando em
massa passiva. Ouvem-se as maiores barbaridades sem a mínima alteração
de humor, sem nenhum esboço de reação ou contrariedade, a não ser
pequenos desabafos do tipo “este mundo está perdido!” – e só.

Veja-se o caso do uso indevido dos cartões de crédito corporativos por
parte de funcionários do alto escalão do governo federal. Falou-se do
problema, as provas do desvio estão na internet e o que aconteceu? Nada, a
não ser a discutida abertura de uma CPI (que, como se sabe, sempre conduz
a resultados muito concretos...).

O país assiste a uma sucessão de escândalos nos níveis mais altos do
governo que parecem obra de ficção, e nada acontece. Ao contrário disso, a
popularidade do presidente da república só cresce. Quem é capaz de explicar
isso?

Mudaram os costumes, a tecnologia evoluiu – mas continuamos presas
fáceis de políticos hábeis. Num ano eleitoral como este, tão importante para
os municípios, isso é muito preocupante. Continuaremos sendo
engambelados pelos mesmos discursos populistas e desconsiderando a
realidade concreta? Sucumbiremos mais uma vez ao poder econômico?
Quando será que planos de governo consistentes, honestidade e competência
administrativa farão alguma diferença na hora de escolhermos nosso voto?
Será que um dia reflexões como estas farão algum sentido?



A Vozcrítica e visão
Página 5 * Silvânia,  fevereiro de 2008                                                                               Calixto Munhoz

Concurso
Finalmente parece que sai o
concurso da prefeitura de
Silvânia para suprir vagas em
seu quadro de pessoal. Devem
ser oferecidas cerca de 220
vagas. Isso mesmo, 220! A
maior parte para Saúde e
Educação. O valor das
inscrições será de R$30,00
para o nível médio, R$60,00
para o superior – enfermeiras
e professores – e R$120,00
para médicos e dentistas.

Será?
Mil casas... interessante... A
prefeitura pretende construir
mil casas em Silvânia. Isso
significa – pelas minhas
contas, eu que não sou
especialista – abrigar de três a
cinco mil pessoas, ou seja,
quase a metade da população
da cidade. Em ano de eleição,
isso soa no mínimo populista.
Tomara que aconteça mesmo.

O retorno?
Depois de perder o governo
para Marconi Perillo, na

Futebol I
Mudanças na Escolinha do
Flamengo em Silvânia. Foi
estabelecida uma nova parce-
ria da Secretaria de Cultura,
Desporto e Lazer da prefei-
tura de Silvânia, agora com
o Clube de Futebol do Zico
(CFZ). As aulas já começaram
em fevereiro e essa mudança
dinamizou tanto a aplicação da
ação esportiva quanto a colo-
cação direta dos atletas com os
parceiros do Clube.

Futebol II
De acordo com o Secretá-
rio Francísio Batista, o
Chiquinho, três jogadores
(Elves, Romarinho e Rangel) já
estão em Brasília para disputar
o Campeonato Brasiliense pelo
CFZ.

Patrimônio I
A comunidade está se organi-
zando para conseguir a restau-
ração do Beco dos Tropeiros
(leia matéria à página 7). Co-
missão da Superintendência
Regional do IPHAN – Institu-
to do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional – virá a Silvânia
para uma avaliação do local. O
órgão oferecerá suporte técni-
co para o projeto de restaura-
ção das duas casas do beco.

Patrimônio II
Aproveitando a vinda dos téc-
nicos, o Promotor de Justiça,
Dr. Carlos Luiz Wolff de Pina
solicitou uma avaliação geral
em todas as casas em processo
de tombamento na cidade, o que
será feito também.

As escolas da cidade voltaram a funcionar no dia 7 de fevereiro,
logo após o carnaval. Na foto, alunos do Colégio Estadual Professor
José Paschoal da Silva, que, pra variar, teve anunciada mais uma
vez a construção de sua sede própria. Será que dessa vez é pra valer?

histórica virada promovida
pelo tucano, Íris Resende
parece estar dando a volta por
cima. Considerado imbatível
na busca de reeleição para a
prefeitura de Goiânia, já se fala
no velho cacique do PMDB
para disputar o governo do
estado em 2010. Contra quem?
Marconi.

Prefeito?
Aliás, o futuro de Marconi
parece cheio de opções. O
deputado Carlos Leréia chegou
a lançar o ex-governador como
candidato a prefeito de
Goiânia. Tem base? Falando
em base, a famosa base aliada
parece cada dia mais
desandada.

Zerinho
A prefeitura anunciou que
abriu processo licitatório para
a aquisição de cinco ônibus
zero quilometro. Isso mesmo:
cinco! De acordo com o
prefeito, eles serão usados
principalmente para o
transporte de alunos da cidade.

Mudança
A XXV Exposição
Agropecuária de Silvânia e
Feira de Agronegócio este ano
não acontecerá no final de
agosto/início de setembro,
como aconteceu com as
exposições anteriores. O
secretário de agricultura do
município, Francisco José
Tavares, anunciou que a feira
acontecerá de 2 a 8 de junho.
A justificativa? A
possibilidade de maior
investimento do setor na
exposição. Depois da última
pecuária, é realmente preciso
buscar mudanças...

Malícia
Essa parece roubada do
Sifronio: Vale Cerveja. A
história do prefeito de Trindade
que criou o tal vale correu o
país, sempre acompanhada de
muitas gargalhadas. Não devia
ser assim, ou pelo menos não
devia ser só assim. O caso é
mesmo de polícia e,
lamentavelmente, é só um
exemplo de besteira
descoberta. Faltou malícia ao
prefeito, o que muitos outros
políticos têm.

Criatividade
Sempre buscando inovar em
suas atividades, a Primeira
Dama criou este ano o
Cantinho da Páscoa, que fica
na Praça do Rosário, ao lado
da casa do prefeito. No local
está instalada uma verdadeira
fábrica de chocolate, que
estará processando 1200
quilos de chocolate marca
Garoto – garantia de qualidade
e sabor.

Cana I
Parece que agora o projeto sai
do papel. Um dos sócios da
empresa Ouro Verde S/A,
produtora de açúcar e álcool
que está se instalando no
município, entregou ao
prefeito cópia do Relatório de
Impacto Ambiental (RIMA) e
o Estudo de Impacto
Ambiental (EIA).

Cana II
O RIMA especifica a
localização da usina, na GO
147, que liga Silvânia/Bela
Vista de Goiás. O objetivo da
empresa será a produção de
açúcar, álcool e a geração,
para consumo ou
comercialização, de energia
termoelétrica, de gás, vapor,
água e biodiesel. A capacidade
da usina será de três milhões
de toneladas por ano e a
primeira moagem está
programada para acontecer
em 2010.

Cana III
A previsão é de que sejam
gerados, até 2011, 3.230
empregos diretos.

Cana VI
Os mesmos relatórios foram
entregues ao representante do
Ministério Público na cidade,
Dr. Carlos Luiz Wolff de Pina,
que vai analisá-los
cuidadosamente e em seguida
emitir um parecer. Uma
audiência pública para
discutir o assunto já está
marcada para o dia 15 de
março.
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Sifrônio
avozdosifronio@yahoo.com.br

Carta aos que virão
(Brevíssimo manual do candidato)

Que nossos administra-
dores, os quais já foram ou
ainda estão no gozo de suas
funções (gozando ou não
com a nossa cara), por fa-
vor, saibam entender que
esta carta, desta vez, não
está a eles endereçada.
Mesmo. Sério.

Reconheço ter sido um
chato de galochas nas edi-
ções anteriores tentando
amolá-los com minha lín-
gua viperina, encontrando
defeitos, lacunas, falhas,
enfim... Parei uns instantes
pra refletir e percebi que
fui um tanto radical além
da medida necessária (se é
que radicalismo tem medi-
da). Nesse mundo algumas
coisas, bizarra e infeliz-
mente, surtem efeitos in-
versos. E como o que me
importa são os efeitos, tal-
vez seja melhor mudar as
causas.

Fiz um seriíssimo mo-
mento de introspecção, e
veio-me à mente um incrí-
vel, porém não tão surpre-
endente, questionamento: o
que eu faria se estivesse lá?
Estaria preparado para o
poder? Seria eu o único dos
mortais imune às suas ar-
madilhas? Conclusão ho-
nesta: (pausa) a coisa é sé-
ria! Minha compreensão
anda precisando de um

exercício. Ratifico: minha
compreensão, não minha
leniência, não minha inge-
nuidade, menos ainda mi-
nha tolice. Então pra me re-
tratar, hoje vamos ter uma
conversa mais serena.

Um novo ano de esco-
lhas eleitorais começou, e
acho de bom alvitre
(hehehe!) compartilhar com
você algumas elucidações
que nos podem ser de algu-
ma valia.  Se você pretende
colocar sua vida de forma
pública a serviço desta hu-
milde polis, então continue
a leitura; se não, leia assim
mesmo.

O primeiro passo, como
manda o figurino, é estar
filiado a algum partido po-
lítico. Antes de fazer isso,
certifique-se de suas inten-
ções e das causas que pre-
tende defender. Elas não
podem ser diferentes das
idéias que o seu partido
preconiza. Sim, porque os
partidos políticos têm filo-
sofias, idéias que defen-
dem! To falando sério!Isso
garante que depois você
não fique “virando a casa-
ca”. Conferido? Ótimo.
Agora você está pronto
para o segundo passo que
é: registrar a candidatura.
Para isso, procure o Cartó-
rio Eleitoral mais próximo.

Registrou? Perfeito. Então
você espera o mês de ou-
tubro e eu espero que você
ganhe. Como? A campa-
nha? Ora, meu caro, não
faça campanha,  apenas
diga para as pessoas que
coloca seu nome à dispo-
sição delas - sem cartazes,
sant inhos ,  comícios  e
showmícios. Se você é um
cara legal, honesto, traba-
lhador e tem boas idéias, as
pessoas vão reconhecer
isso. Nem pensar em com-
prar votos, distribuir “be-
nefícios”, “vales-cervejas”
e coisas afins. Atacar os
adversários? Deus me li-
vre! Não são os outros que
vão perder, é você e a co-
munidade que vão ganhar.

Ganhou? Parabéns! Mas
agora você só ainda preci-
sa ouvir uns conselhos.

Não queira um cargo li-
vre de encargos. Aliás, os
encargos são mais impor-
tantes que o cargo.

Voltemos à sua infância.
Lembra das redações que
você fazia  para  a
professorinha do primário,
nas quais se você tivesse
poderes faria um tantão de
coisas? Chegou a hora,
meu caro. Nem pense que
será fácil agradar a este
povo. Na verdade, está
mais pro lado de impossí-

vel. Não vale desanimar
agora. Etapas piores já se
foram.

Outro conselho: Não
queira reconhecimento,
louros, glória... Ser de su-
cesso na política, não sig-
nifica em hipótese alguma
aparecer na mídia. Na ver-
dade se você desenvolver
um bom trabalho, a última
coisa que você vai ser é
notícia. Os jornais querem
notícias de escândalos e eu
espero que você não quei-
ra experimentar seus 15
minutos de fama nesse as-

pecto. Não valeria a pena.
Só mais um conselhinho,

porque o espaço tá acaban-
do: lembre-se sempre de
que os pobres precisam
mais de sua ajuda que os ri-
cos. Parece tolo né? Reflita
um pouco mais fundo nisso
e talvez veja que nem tanto
(pausa pra você pensar).

Depois  dessa  minha
balela toda, vem o conse-
lho mais importante: deixe
os demais conselhos pra lá
e não se candidate a nada
nessas eleições. Aprenda a
ser feliz.
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buscou o atalho no meio da
Rua Francisco José da Silva (a
que nos leva a Igreja do
Bonfim), para ir ao Rio
Vermelho ou para ter um
acesso mais rápido ao Bairro
Baú? O local que descrevo é
aquele beco meio apertado, um
pouco inclinado, que em tempo
de chuva é bastante
escorregadio; cujas margens
estão repletas de mandacarus
antiguíssimos, com raízes
entrelaçadas em enormes
pedras soterradas que, outrora,
serviram de calçamento para
os que chegavam à velha
Bonfim. Alguns denominam
este local de Beco dos

Tropeiros.
No início, ou no fim, deste

apertado beco, existem duas
casas: numa delas reside o
senhor José Antônio, sobrinho
de dona Nina, “Dito Bode”,
Julieta, Maria, Diva. Dona
Nina, era aquela senhora
bondosa, de sorriso sempre
aberto, merendeira por mais de
40 anos na Escola Estadual
Moisés Santana, onde
merecidamente um festival
leva seu nome.

Esta é apenas uma singela
narrativa, para localizarmos as
duas casas que, por sorte ou
resistência do passado, ainda
se encontram ali, de pé, com
suas onduladas paredes de
pau-a-pique, alicerces de
pedras, sustentáculos de
aroeiras, soerguidas há várias

décadas. O tempo abriu feridas
nas duas casas. Pedaços foram
remendados. Escoraram. Veio
um recente alerta no jornal de
maior circulação do Estado.
Nada fizeram!

Morar na casa da dona
Nina, hoje, do senhor José
Antônio, é um ato de coragem,
pois não existe nenhuma
parede que não esteja com
escoramento. Imagino
quantos anjos, arcanjos,
santos e querubins estão ali
ajudando, para que tudo não
venha abaixo. E olha que
alguns se descuidaram e um
pedaço caiu.

Não quero me valer deste
espaço para criticar a inércia
e inação do Poder Público, que
deve ter as suas razões. Ele
deve se justificar é ao

Ministério Público, que
solicitou, como eu também o
fiz, um parecer técnico da
Superintendência do Iphan, em
Goiânia, para que sejam
tomadas providências,
principalmente para a
apresentação urgente de um
laudo técnico e um projeto de
revitalização do local.

O que desejo é, tão-
somente, poder de alguma
forma colaborar na
revitalização daquelas duas
casas e retomar o seu aspecto
original. Conclamo a
população silvaniense a
participar, em especial, aqueles
que amam e valorizam a nossa
história. Vamos recuperar
aquele espaço!

Doações já começam a ser
anunciadas: destinação de

todos os
tijolos; valor
de um salário
m í - n i m o ;
sacos de
cimento e
janelas. Enfim,
juntos, po-
demos fazer
algo, mesmo
que seja
paliativo, até
que algum ente
público venha
a compreender
a verdadeira
importância
daquele pa-
trimônio.

Campanha busca doadores de medula

Cleverlan Antônio do Vale
é assessor particular do senador
Marconi Perillo.

Eder Coelho Gondim é
silvaniense, tem 8 anos e pre-
cisa receber um transplante
de medula óssea, já que é por-
tador de leucemia. Uma am-
pla campanha está sendo em-
preendida visando a busca de
possíveis doadores.

O Hemocentro de Goiás
se propôs a vir a Silvânia
para colher o material neces-
sário, mas para isso é preci-
so ao menos 50 doadores.
O que é medula óssea?

É a matriz do sangue, lo-
calizada na parte interna dos

ossos, semelhante ao tutano
dos ossos do boi. É nela que
estão as células que dão ori-
gem aos glóbulos vermelhos,
glóbulos brancos e plaquetas
do sangue.
Quem necessita dessa doação?

Pessoas que tenham alguma
doença que comprometa a pro-
dução de sangue pela medula,
como leucemia, e crianças com
algumas doenças genéticas.
Quem pode doar?

Qualquer pessoa com idade
entre 18 e 55 anos, com saúde
em bom estado.

Como é a compatibilidade de
doadores?

Para que o transplante acon-
teça e funcione é necessário que
haja compatibilidade entre quem
doa e quem recebe, o que é des-
coberto por meio de exames. Um
paciente tem 25% de chances de
encontrar um doador compatí-
vel entre irmãos. A maior parte
dos pacientes não encontra doa-
dor compatível entre os mem-
bros da família. Daí a necessi-
dade de procurar um compatí-
vel inscrito no registro nacional
de doadores.

Por que se re-
gistrar?

O
REDOME - Re-
gistro de Doado-
res de Medula
Óssea é um ban-
co de dados onde
ficam os dados
dos doadores.

Interessados
em doar, ligar
p a r a :
Francianny - 62-
9113-8687; Josy
- 62-3332-1755.

Maiores informações podem ser obtidas no site
www.inca.gov.br/cemo/diacao.html, ou

www.ameo.org.br.



Integrante da missão do Duque de
Luxemburgo visita Bonfim -1819

Em 1819 chega a Bonfim –
hoje Silvânia, o francês Augustin
François César Prouvençal de
Saint-Hilaire, depois de ter per-
corrido várias regiões do Brasil.

Ele era um dos integrantes da
missão extraordinária do Duque
de Luxemburgo que tinha como
missão resolver o conflito entre
Portugal e França quanto à posse
da Guiana.

Saint-Hilaire era Botânico e
Naturalista e seu maior interesse
nesta missão era estudar rigoro-
samente as plantas brasileiras.
Como na época a França consi-
derava os seus interesses como
universais, vinculou o discurso de
que os conhecimentos adquiridos
através de suas pesquisas seriam
para o bem da humanidade, já que
o Brasil continha uma infinidade
de plantas ainda totalmente des-
conhecidas.

Suas práticas de espionagem
botânica seriam consideradas
hoje como biopirataria. E com a
ajuda do Cônsul francês Maller e
do frei Leandro do Sacramento,
consegue enviar para o seu país

21 caixas com plantas vivas para
serem analisadas e estudadas.

Quando chegou a Bonfim es-
tava vindo de Meia-ponte –
Pirinópolis - com destino a Cal-
das Novas a fim de conhecer as
águas termais e teve que pernoi-
tar em nossa cidade. Era meados
de Agosto e Bonfim estava se pre-
parando para os festejos em ho-
menagem a Nossa Senhora da
Abadia. O arraial estava repleto
de pessoas vindas de Meia-pon-
te, Santa Luzia – Luziânia - e de
outras regiões distantes, por isso
teve de ficar alojado em um ran-
cho modesto nos arredores do ar-
raial, já que as residências mais
confortáveis estavam ocupadas
pelos festeiros. Este rancho pela
descrição feita por Saint-Hilaire
devia ficar no Bairro do Bonfim
na saída para o Rio Vermelho de
onde ele podia ficar sozinho e ob-
servar o trabalho dos poucos es-
cravos nas minas e a movimenta-
ção das pessoas.

Quando o francês foi encon-
trar com o comandante de Bonfim
à noite em sua residência, ele teve
a oportunidade de presenciar os
ensaios das músicas que seriam
apresentadas em uma Ópera que

aconteceria em homenagem a
Senhora da Abadia. Isso ren-
deu um elogio, no qual afir-
mou que os brasileiros pos-
suíam um talento natural para
a música.  Comentou também
que a festa que era comemo-
rada com tanto fervor pelos
bonfinenses era inteiramente
desconhecida pelos católicos
da França, país onde o mila-
gre ocorreu. Além da Ópera,
durante a festa aconteciam
torneios com características
medievais herdadas da cultu-
ra Carolíngia (do Império de

Carlos Mágno) estes torneios
eram disputas a cavalo, dos quais
os participantes geralmente per-
tenciam às famílias mais ricas da
região. O torneio era a ocasião
mais propícia para um cavaleiro
demonstrar coragem e honra.
Cada competidor deveria quebrar
a lança do seu oponente, marcan-
do pontos pelo número de lanças
quebradas. Estas batalhas repre-
sentavam a luta entre cristãos e
mouros. Tanto os cavalos como
também as roupas dos participan-
tes eram coloridas, o azul e o ver-
melho prevaleciam.

Em sua passagem por Bonfim
ele descreve aspectos relevantes
e interessantes dos nossos hábi-
tos, costumes e aspectos econô-
micos que eram praticados nos
primeiros tempos de nossa histó-
ria. Relata que em 1819 Bonfim
era um arraial com poucas casas,
com uma praça triangular onde foi
edificada a Igreja do Bonfim e que
era pequena por isso outra estava
sendo construída. As casas eram
bem conservadas e afastadas uma
das outras e com imensos quin-
tais com muitas bananeiras e ma-
moeiros.

Comentou ainda que as minas
de ouro existentes ao redor, esta-
vam praticamente abandonadas,
apenas alguns escravos ainda tra-
balhavam sozinhos – eram os cha-
mados faiscadores- e de forma ar-
caica retirando terra e cascalho
amontoando-os às margens do
Rio Vermelho onde era lavado
para a retirada do ouro que pos-
suía um amarelo forte. Devido ao
empobrecimento das minas os ha-
bitantes do arraial dedicavam-se
a agricultura e criação de gado e
vendiam os seus produtos para
Meia-Ponte, Cidade de Goiás e
no próprio arraial. Os agriculto-

res produziam açúcar, marmela-
da cristalizada, aguardente, algo-
dão, gado e capados.

As fazendas vizinhas não
eram luxuosas, mas se compara-
das com as das regiões próximas
eram mais confortáveis.

A terra vermelha levantava
poeira no tempo de seca e se trans-
formava em lama quando chovia
causando imensos transtornos
tanto na seca quanto na chuva.

Saint-Hilaire não era nenhum
amador, pelo contrário, conhecia
profundamente os procedimentos
práticos do trabalho de um botâni-
co como, por exemplo, transpor-
tar, armazenar e dissecar plantas
para estudá-las. Se este botânico
percorreu várias regiões de São
Paulo, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro, Espírito Santo, Rio Grande
do Sul, Mato Grosso e Goiás co-
letando espécies de plantas, é bem
provável que alguma planta de
nossa região tenha chamado a
atenção deste naturalista, pois, sen-
do ele um cientista nada escapava
ao seu olhar atento e curioso.

Os resultados de suas pesqui-
sas foram importantíssimos para o
desenvolvimento da botânica, pois
a partir se seus estudos em nosso

país ele descreveu novas espécies,
gêneros e até mesmo novas famí-
lias de plantas, revelando particu-
laridades do Brasil até então des-
conhecidas. Seus relatos são im-
portantes também porque ele re-
gistrou aspectos culturais da soci-
edade brasileira durante as suas vi-
agens pelo interior do país.

Estes relatos foram apresen-
tados ao Museu de História Na-
tural de Paris e posteriormente
transformados em obras que per-
correram o mundo. E desta forma
o que ele escreveu sobre Bonfim
ficou registrado para sempre em
uma das mais importantes obras
deste botânico.

Vale ressaltar que Saint-
Hilaire não foi o único a escrever
sobre os nossos costumes, Luiz
Dalincoust, Johnn Emanuel Pohl,
Raimundo José da Cunha Matos,
Francis Castelnau, Oscar Leal,
Gelmires Reis e outros também
visitaram Bonfim e escreveram
fatos interessantes da nossa cul-
tura e do nosso povo.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG.
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Ilustração de Bonfim em 1875, pelos artista Joaquim Nogueira.

Auguste de Saint-Hilaire
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O vereador Bolivar
Fernandes de Paula tem
procurado mostrar uma
atuação diversificada
como vereador, não se li-
mitando as ações de ga-
binete – elaboração e vo-
tação de leis e projetos.
Independente do cargo
político, Bolivar tem usa-
do sua experiência como
administrador e empresá-
rio e tido participação
importante na vida da co-
munidade, como cidadão
e empresário. Assim, na
medida do possível,
Bolivar tem colaborado
pessoalmente com a so-
lução de problemas que
afetam nossa cidade.

Bolivar – experiência a serviço da comunidade

Solidariedade

O PMDB de Silvânia trouxe a cúpula do partido em Goiás para uma reunião na cidade.
Estiveram presentes representantes de 15 municípios e discutiu-se assuntos
relacionados ás próximas eleições. Na foto aparecem o presidente do PMDB em
Silvânia, Amarildo, o vereador Bolivar, o líder da bancada do PMDB goiano, deputado
José Nelton, dona Íris Araújo, o presidente do diretório do PMDB de Goiás, Adib Elias
Junior (prefeito de Catalão) e o deputado estadual Tiago Peixoto. A reunião aconteceu
no dia 21, quinta-feira, no espaço de festas da Isabel Jóias.

Bolivar colocou máquina de sua propriedade para
corrigir erosão em rua do Bairro das Pedrinhas –
exemplo de cidadania.

O esporte também ganhou contribuições de Bolivar.
Ele ajudou na melhoria do campo de futebol da equipe
Beira Rio, na região da Água Branca.

Bolivar dando uma força ao seu amigo Zeca do Loro
na região da Água Branca.

Bolivar, Luís, Dilei e José Inácio – o vereador
colaborou com uma família moradora do Bairro Deco
Correa, doando materiais para a reforma de sua casa.

Bolivar e seus amigos França, Rogério (Gia) e Zé
Adão, arrumando estradas da fazenda do Senhor
Rogério, região do Santo Antônio.

Bolivar também contribui para melhorar estradas na
região da Água Branca.

Bolivar – comprando e reflorestando áreas
degradadas na região do Piracanjuba.

Bolivar também tem colaborado com alguns cidadãos
silvanienses, como Adilson Bueno Zeredo, Donizete
Barbosa de Sousa, José Antonio da Silva, Terezinha de
Jesus Vitor, Roseli Rodrigues Dutra de Souza e Geraldo
Sanches de Carvalho, procurando, na medida do possível,
ajudar a todos.

Informe Publicitário

Um homem que faz.
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Cantinho da Páscoa é sucesso
Informe Especial

Como acontece todos os
anos, a Secretaria de Ação
Social da prefeitura de
Silvânia está comerciali-
zando ovos de páscoa e ou-
tro produtos de chocolate.
Este ano, porém, a Primeira
Dama Célia Regina quis ino-
var e criou o Cantinho da
Páscoa.

Para evitar alguns proble-
mas percebidos em anos an-
teriores – principalmente a
falta de espaço para os clien-
tes e para a exposição dos
produtos –, foi alugada uma
casa para centralizar a pro-
dução e comercialização dos

ovos de chocolate. Situado na
Praça do Rosário, ao lado da
casa do prefeito, o Cantinho da
Páscoa já está funcionando há
mais de um mês. Para este ano,
está previsto o derretimento de
mais de uma tonelada de cho-
colate. Tanto serviço está a
cargo das próprias funcionári-
as da Ação Social, ajudadas
por duas adolescentes contra-
tadas apenas para o “Canti-
nho”.

Os preços dos ovos são
bastante acessíveis, em geral
mais baixos do que os pratica-
dos no comércio local. Isso,
porém, não compromete a qua-

lidade dos produtos, já que é
tudo feito com o delicioso cho-
colate Garoto.

Todo o dinheiro arrecada-
do com a comercialização dos
ovos de páscoa será revertido
para obras sociais, como ali-
mentação, compra de medica-
mentos para pessoas carentes,
construção de casas, etc.

No dia 15 de março, às 20h,
no Galletos Bar, acontecerá um
grande bingo, com 10 prêmi-
os – todos produtos relaciona-
dos à Páscoa. Encomendas e
maiores informações podem
ser feitas pelo telefone 9968-
8959.

PREFEITURA DE SILVÂNIA

Atendendo a reinvidi-
cação da comunidade do Cru-
zeiro do Bom Jardim o Pre-
feito João Caixeta está cons-
truindo um colégio com seis
salas de aula. Com essa obra
poderão ser atendidos todos
os alunos em um só período.
As salas deverão estar pron-

tas ainda no começo de mar-
ço, se as chuvas permitirem.
Trata-se de uma reivindicação
antiga da comunidade e que
está sendo atendida agora pela
atual administração. Essa
construção da escola vai tra-
zer economia para a prefeitu-
ra , já que, funcionando em um

único turno, vai diminuir o so-
frimento dos alunos que vão
chegar mais cedo,  e também
vão diminuir os gastos com os
ônibus, melhorar tanto a vida
dos motorista e principalmen-
te a vida dos alunos que não
vão precisar acordar de madru-
gada para ir à escola.

Escola Municipal do Cruzeiro ganha ampliação

Silvânia por mais 20 anos,
esta é a marca da parceria fir-
mada entre a Prefeitura de
Silvânia e o governo do Estado
através da Saneago. A troca de
canos de 100 mm para 250 mm
vai dar condições para que a
cidade seja abastecida por com-
pleto, principalmente nos pon-
tos mais críticos, como por
exemplo os bairros São Sebas-
tião, Maria de Lourdes, Santo
Antonio e Anchieta. “A vazão
de água potável será suficiente
para abastecer todo o municí-

Saneago e Prefeitura renovam rede de abastecimento
pio por longos anos, a popula-
ção pode até dobrar que não ha-
verá mais falta de água”, disse o
prefeito, baseado nas informa-
ções repassadas pelo diretor da
empresa. O trabalho começou na
segunda-feira e está caminhando
a passos largos. A parceira foi re-
alizada da seguinte maneira: “A
prefeitura está entrando com o
maquinário e a Saneago com o
material humano”. A obra está
orçada em cerca de R$ 1,2 mi-
lhão e deve ser entregue em mais
ou menos quarenta e cinco dias.

A maior festa popular do
Brasil foi comemorada em
Silvânia em alto estilo.
Milhares de pessoas
compareceram à Praça do
Rosário entre os dias 02 e 05
de fevereiro para se divertirem
no Carnaval 2008 promovido
pela Prefeitura Municipal e
organização da Secretaria de
Cultura, Desporto e Lazer.
Foram quatro noites e duas
tardes de muita alegria e
descontração. Com duas
matinês, no domingo e outra na
terça-feira, até a criançada
pôde brincar à vontade sob os
olhares de seus pais ou
responsáveis. O secretário
Francísio Batista e o prefeito
João Caixeta deram todo o
suporte para que a festa

pudesse ter o êxito almejado.
A sonorização ficou por conta
da equipe Impactus Som
Automotivo e o repertório
agradou à todos os presentes,
com a mesclagem de marcha
carnavalesca, axé e outros
ritmos do gênero. “Pudemos
realizar uma festa dentro do
esperado e graças a Deus,
sem nenhum incidente que
tirasse o seu brilho. A
permanência das polícias
civil e militar, além dos
seguranças que foram
contratados e o
comportamento exemplar dos
nossos foliões traduziu aquilo
que Silvânia realmente é, uma
cidade que sabe se divertir
sem nenhum problema”, disse
o prefeito João Caixeta.

Carnaval faz a alegria do povo na
Praça do Rosário

Construção de campos de futebol em fase adiantada
A  construção dos campos

de futebol society, no Estádio
João Caixeta, o Caixetão,
deve ser concluída no prazo
de três meses. A parte de al-
venaria, como podemos ob-
servar ao lado está em fase
adiantada e o gramado já está
sendo preparado.

Ao mesmo tempo está

sendo cons-
truído um cam-
po de futebol
no Bairro São
Sebastião para
atender, princi-
palmente, aos
moradores dos
Bairros São
Sebastião I e II.
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Ações do vereador Mariuzan Machado
O vereador Mariuzan Ma-

chado tem se destacado de for-
ma atuante em benefício de nos-
sa cidade e de nossa região. No
ano de 2007 recebeu em Goiânia
uma comenda de vereador mais
atuante, durante congresso rea-
lizado no Umuarama Plaza Ho-
tel. Também no ano passado ofe-
receu para a população a opor-
tunidade de fazer carteiras de
identidade trazendo um servidor
da Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado de Goiás, servi-
ço que já não é mais prestado em
nosso município. Mariuzan tam-
bém propôs várias emendas ao
plano de cargos e vencimentos
que beneficiam os servidores pú-
blicos municipais, como por
exemplo, a equiparação do ven-
cimento dos motoristas aos ope-
radores de máquinas. Também
propôs uma emenda reduzindo o
prazo de contratação temporária
de professores municipais neste
ano no sentido de agilizar a reali-
zação do concurso público. Tam-
bém lutou junto à Secretaria de

Educação do Estado para conti-
nuar o convênio com as primei-
ras séries do Instituto
Auxiliadora. Cobrou ainda bene-
fícios por meiode vários requeri-
mentos encaminhados principal-
mente ao poder executivo, den-
tre os principais podemos desta-
car:

♦ Ofício encaminhado a Pre-
feitura solicitando uma cobertu-
ra ao lado do prédio da creche do
Bairro São Sebastião;

♦ Ofício à Agetop solicitan-
do recuperação das estradas
vicinais em nosso município;

♦ Ofício ao Secretário de
Obras solicitando transporte de
terra e cascalho até a obra de pes-
soas com baixo poder aquisitivo;

♦ Ofício ao Prefeito solicitan-
do um projeto de lei que trata da
data-base para os funcionários
efetivos favorecendo assim um
reajuste anual no salário dos fun-
cionários municipais;

♦ Ofício encaminhado ao Se-
cretário de Infra-Estrutura soli-
citando providências quanto às

ruas onde já foram concluídas as
obras da Rede de Esgoto que es-
tavam causando muita poeira na
cidade;

♦ Ofício ao Prefeito solicitan-
do a construção de rampas na
rodoviária que facilitam o aces-
so dos portadores de deficiência
física;

♦ Ofício ao Secretário de
Transporte convocando o mesmo
para uma audiência pública a ser
realizada na Câmara Municipal
para tratar do transporte escolar.
Tal pedido se fundamentou no
fato de que os veículos que trans-
portam os alunos estão em péssi-
mas condições de uso;

♦ Ofício ao Engenheiro res-
ponsável pela Rede Consultora
Incorporadora Limitada solici-
tando providências quanto a ma-
nutenção da GO 139;

♦ Ofício ao Secretário de
Transporte solicitando patrola-
mento das estradas rurais utili-
zadas pelo transporte escolar e de
grãos;

♦ Ofício ao Prefeito solicitan-

do que ele utilize recursos da pró-
pria prefeitura para fazer o
recapeamento da Avenida Dom
Bosco que está em péssimas con-
dições.

O vereador Mariuzan Ma-
chado também se destacou na ela-
boração de alguns projetos de lei.
Dentre eles podemos destacas as
seguintes:

♦ Projeto de Lei nº. 013/07
que define a padronização das
cores dos bens públicos do mu-
nicípio de Silvânia;

♦ Projeto de Lei nº. 047/07
que dispõe sobre feriado munici-
pal todo o dia 20 de novembro,
dia nacional da consciência ne-
gra, projeto que não chegou a ir
a votação;

♦ Projeto de Lei 005/05 que
declara de utilidade pública o Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais
de Silvânia:

♦ Projeto de Lei 023/05 que
institui a Comenda Americano do
Brasil;

♦ Projeto de Lei 028 A/05
que declara de utilidade pública

a Sociedade Bonfinense de Cul-
tura;

♦ Projeto de Lei 029/05 que
declara de utilidade pública a
Promoarte;

♦ Projeto de Lei 030/05 que
institui o Tríduo Cultural do Po-
der Legislativo Municipal de
Silvânia;

♦ Projeto de Lei 055/06 que
estabelece Data-Base para atua-
lização salarial dos servidores da
Prefeitura Municipal de Silvânia;

♦ Projeto de Lei 089/06 que
revoga na íntegra a Lei nº. 1450/
06 de 20 de julho de 2006.

Mariuzan Machado também
foi o propositor de outros proje-
tos importantes como algumas
alterações no regimento interno da
Câmara Municipal e na Lei Or-
gânica do Município, como por
exemplo, a diminuição das férias
dos vereadores de 90 para 60 dias
e do fim da votação secreta na
Câmara Municipal. Também foi
o propositor do projeto que insti-
tui a cooperativa para os servido-
res públicos municipais.

Continuam preparativos para
início das atividades do

CENTAF
O início das atividades

escolares do CENTAF-
UBEC está previsto para
abril de 2008.

Os requisitos de acesso
ao Curso Técnico em
Agropecuária Familiar em
2008 são: ter concluído o
Ensino Médio e ter vínculo
familiar, produtivo e/ou
econômico com as
atividades específicas do
campo.

O sistema de ensino é
fundamentado nos
instrumentos metodológicos
da pedagogia da alternância,
de forma que o educando
permaneça 15 dias na
sessão-escola, no sistema de
internato, e 15 dias na
sessão-família, conforme

Plano de Curso, observada a
legislação da Educação
Profissional.

O Edital do Processo
Seletivo para os candidatos ao
Curso Técnico em
Agropecuária Familiar será
publicado em março de 2008.

Poderão se inscrever
homens e mulheres, jovens e
adultos, desde que tenham
concluído o Ensino Médio,
independentemente da idade.

A duração do curso é de 1
ano ou 12 sessões-escola de 15
dias e 12 sessões-família
também de 15 dias, alternadas,
período no CENTAF-UBEC,
período na propriedade de
agricultura familiar.

A Matriz Curricular está
organizada conforme segue:

Centro de Formação da Agricultura Familiar -
CENTAF-UBEC

MÓDULO
AGRICULTURA

AGROECOLÓGICA
1. Agricultura Agroecológica
2. Culturas Anuais
3. Olericultura
4. Fruticultura
5. Irrigação e Drenagem
6. Desenho e Topografia
7. Manejo e Conservação de
Solo
8. Silvicultura
9. Mecanização Agrícola
10. Instalações Agrícolas

MÓDULO
ZOOTECNIA E
PRODUÇÃO

AGROECOLÓGICA
11. Zootecnia e Produção

Agroecológica
12. Bovinocultura de Corte
13. Bovinocultura de Leite
14. Suinocultura
15. Avicultura
16. Apicultura
17. Caprino e Ovinocultura
18. Piscicultura
19. Instalações Zootécnicas

MÓDULO
ADMINISTRAÇÃO RURAL

FAMILIAR E
DESENVOLVIMENTO

COMUNITÁRIO
20. Administração e
Empreendedorismo Rural
21. Legislação Rural
22. Planejamento
Agropecuário

23. Projetos de
Investimento
24. Matemática Aplicada
25. Economia e Mercado
Solidário
26. Organizações Sociais
do Campo
27. Agroindústria Familiar
28. Redes Cooperativas
29. Tecnologias Sócio-
ambientais
30. Turismo Rural
31. Gestão Ambiental

INTERMÓDULOS
32. Projeto Profissional
33. Estudo da Realidade
34. Educação, Cultura e
Sociedade
35. Informática
36. Saúde e Segurança no
Trabalho



12 fevereiro de 2008

Guga

Gustavo Kuerten, o nosso
Guga, permanece como o maior
tenista deste país e um dos me-
lhores da história. Foi o núme-
ro um do mundo por quarenta e
três semanas, ficando entre os
quinze tenistas que mais tempo
lideraram o ranking, à frente de
lendas como Boris Becker e
Mats Wilander. Obteve, em sua
carreira, vinte e oito títulos
como profissional, oito dos
quais jogando em duplas. É o
único tenista da história a ter
vencido, em um mesmo torneio,
os lendários Pete Sampras e
Andre Agassi. Em 2001, rece-
beu o prêmio de Juventude e
Civilização da UNESCO por
seu trabalho social fora das qua-
dras, no Instituto Guga Kuerten.
Foi por três vezes campeão em
Roland Garros, um dos quatro
torneios mais importantes do
circuito, estando atrás apenas de
Bjorn Borg (que obteve
inacreditáveis seis títulos) e

André de Leones
Colunista d`A Voz

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o blog
canissapiens.wordpress.com.

Henri Cochet e empatado com
Ivan Lendl e Mats Wilander.

Guga protagonizou várias
partidas inesquecíveis, das
quais cito apenas as que mais
me marcaram, sem ordem cro-
nológica: a semifinal da
Masters Cup (torneio que, to-
dos os anos, envolve os oito
melhores tenistas de cada tem-
porada e que Guga disputou em
1999, 2000 e 2001) de 2000, em
Lisboa, quando venceu ninguém
menos que o maior tenista da
história, Pete Sampras; a final
do mesmo torneio, quando aba-
teu o não menos mítico Andre
Agassi (triplo 6x4) com uma
seqüência impiedosa de
forehands; a partida antológica
pelas quartas-de-final de Roland
Garros, em 2000, contra o rus-
so Kafelnikov, quando perpetrou
uma virada inacreditável: perdia
por dois sets a zero e estava
prestes a ser derrotado no ter-
ceiro, quando, fulminante, virou
o jogo e venceu o terceiro, o
quarto e o quinto sets.

Guga é o único esportis-

ta que tenho para mim como um
ídolo. Não estou, aqui, menos-
prezando este ou aquele espor-
te, este ou aquele esportista, mas
tão somente dizendo que, para
mim, Guga sempre esteve mais
próximo e sempre me pareceu
mais real, tangível, admirável.
Quando ele vencia, era como se
um amigo muito próximo ven-
cesse. Creio ser esse o tipo de
identificação que caracteriza, de
mim para mim, um ídolo.

Como se não bastasse, Guga
foi e continua sendo um exem-
plo de simplicidade, de humil-
dade e de preocupação social.
Nunca, em toda a sua carreira,
houve sequer um incidente ne-
gativo no que diz respeito à sua
postura exemplar, à sua manei-
ra de ser. Ele jamais incorreu em
polêmicas estéreis ou criticou
gratuitamente quem quer que
fosse, daí o fato de ser tão que-
rido e respeitado até hoje onde
quer que vá. Na verdade, como
não poderia deixar de ser, ele é
talvez muito mais respeitado lá
fora, sobretudo na França, do

que aqui, em seu país.
Guga está encerrando sua

vitoriosa e sofrida carreira em
2008. Na verdade, pode-se di-
zer que sua carreira acabou no
momento em que, anos atrás, ele
começou a sofrer com a lesão
no quadril que o fez passar por
duas cirurgias e vários tratamen-
tos. A lesão, aos poucos, destro-
çou sua competitividade, sua
confiança e suas forças e, ago-
ra, levou-o a anunciar a aposen-
tadoria. Na minha opinião, é a
maior injustiça que poderia
acontecer com ele. Por mais que
ele tenha, em seus áureos tem-
pos, conseguido tudo o que con-
seguiu, alguém assim jamais
mereceria um final de carreira
tão melancólico, marcado pela
dor onipresente e por derrotas
sucessivas. Guga simplesmente
não merecia nada disso. Mere-
cia, sim, uma segunda chance,
como a que o próprio Agassi
obteve e aproveitou tão bem.
Desgraçadamente, isso não
aconteceu. Nesse sentido, ele
teria todos os motivos para se

revoltar. Mas o que ele faz?
Fixa-se em seus melhores mo-
mentos, que não foram poucos,
e mostra-se grato por eles. Mais:
resignado, humilde, afirma, em
sua última partida disputada em
quadras brasileiras, que o gênio,
na verdade, não era ele, Guga,
mas, sim, o técnico e, em certa
medida, pai adotivo Larri Pas-
sos.

Por tudo o que fez dentro e
fora das quadras, Gustavo
Kuerten, o Guga, é um dos mai-
ores atletas e um dos seres hu-
manos mais decentes de que se
tem notícia. Ao sagrar-se
tricampeão em Roland Garros,
desenhou um imenso coração no
chão da quadra e se deitou bem
no meio dele. Eu não sei vocês,
mas para mim foi como se aque-
le coração tivesse sido feito para
nos incluir a todos. Não tenho
dúvidas: havia espaço para todo
mundo ali.

O pastor André de Paula,
juntamente com sua esposa
pastora Isabel e seus filhos
André Júnior e Dâmaris,
mudou-se para Silvânia no
dia 13 de março de 1997.
Nesses 11 anos na cidade,
escreveram uma história de
conquista. Até hoje foram os
únicos pastores evangélicos
que receberam o Título de
Cidadão Silvaniense.

Entre tantos feitos reali-
zados podemos citar alguns:

Realização do ENAC
(Encontro de Avivamento
Cristão), com a presença do
Bozo, o Palhaço do SBT, na
inauguração do Ginásio Pe-
drinhas.

Trouxeram o ex-Trapa-
lhão Dedé Santana e a Atriz
Simone Carvalho, da Rede
Globo, também o ex-jogador
de futebol Evair, o cantor 2º
colocado no Programa Fama
da Rede Globo, David
Fantazini, o cantor paulista

Novos desafios

Dâmaris, Pastora Isabel, Pastor André e André Júnior - novos desafios em Goiânia.

Ronaldo Bezerra, a dupla
goiana Falcão e Josué e a can-
tora Baby Consuelo (Baby do
Brasil).

Vários pastores e pastoras
de outras cidades, inclusive de
outros estados, e até mesmo de
outros países vieram a Silvânia.

Em 2005, realizaram o
COMIC para o qual mais de
três mil pessoas de outras ci-
dades vieram a Sílvânia.

Uma experiência marcante
foi o crescimento da Igreja lo-
cal, por meio do evangelismo,
bem como a sua construção, o
que  muito lhes trouxe alegria.

De tudo isso o que mais traz
satisfação aos pastores André
e Isabel é ver tantos amigos
feitos em Silvânia.

Agora estão todos de mu-
dança para Goiânia. Na capi-
tal, o Pastor André atuará
como secretário do Ministé-
rio Nova Terra, tendo o desa-
fio de trabalhar no PROJETO
NORDESTE (fortalecimento

das igrejas já existentes na re-
gião e na implantação de mais
cinco igrejas nas capitais, sen-
do elas Fortaleza, João Pessoa,
Recife, Maceió e Aracaju). A
base do trabalho será em

Goiânia, no Centro de Adora-
ção e Fé - Igreja de Cristo do
Parque Vaca Brava (perto do
Goiânia Shopping), com o Pr.
Flávio Fonseca coordenador
do ministério.

Com certeza, toda a co-
munidade silvaniense lamen-
ta a mudança, mas se alegra
por ver um conterrâneo seu
assumindo novos e impor-
tantes projetos.
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O Céu e o Inferno

Desde a antiguidade o ser
humano luta para compreen-
der o mundo em que vive e
busca um sentido para a exis-
tência. A religião e a filoso-
fia sempre foram suas prin-
cipais aliadas neste esforço.
Hoje a ciência tem dado gran-
de contribuição, inclusive eli-
minando superstições. Mas
algumas questões continuam
sem uma resposta
satisfatória. De onde viemos?
O que estamos fazendo aqui?
Para onde vamos?

Se considerarmos a vida da
forma que nos foi ensinado,
estas questões são de difícil
resposta. Isto porque aprende-
mos que nossa existência ini-
cia no ventre materno e que
esta única vida determina nos-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

so futuro por toda a eternida-
de. Porém, se considerarmos
que temos muitas existências,
como é ensinado pela cultura
oriental e pelo Espiritismo,
encontraremos respostas que
nos satisfarão o raciocínio,
por estarem de acordo com a
justiça e a bondade de Deus.

O céu seria o local desti-
nado à felicidade. Mas Jesus
disse que a felicidade não é
uma questão de local e sim um
estado íntimo. E não é só esta
a questão intrigante acerca do
céu. Muitos acreditam que ele
é só para aqueles que são de
sua religião e assim eliminam
a possibilidade de ser feliz
para a maior parte da huma-
nidade e para todos aqueles
que nasceram antes do
surgimento desta religião.
Muitos dizem que as pessoas
que não tiveram discernimento

durante a existência, como os
deficientes mentais, teriam
direito ao céu. Assim quem
pode estudar, trabalhar, ter
uma vida considerada normal,
ficaria prejudicado pela pos-
sibilidade de errar.

O inferno seria o local des-
tinado ao sofrimento eterno.
Há, neste caso, uma despro-
porção entre o erro e pena.
Quinze, quarenta, sessenta
anos de vida levariam uma
pessoa a sofrer por milhões,
bilhões, trilhões de anos. A
crueldade com que o inferno
foi imaginado também é imen-
sa e não está de acordo com a
justiça e bondade de Deus. Lá
teríamos o “fogo que queima
sem consumir”. Ou seja: a
pessoa é queimada hoje, so-
fre tormentos atrozes e ama-
nhã está prontinha para ser
queimada novamente. É difí-

cil entender que um pai ou
uma mãe ficasse feliz no céu
tendo um filho a arder eterna-
mente no inferno.

O Espiritismo nos ensina
que colheremos os frutos de
nossos atos. Poderemos rece-
ber recompensas ou sofrer as
conseqüências negativas da-
quilo que praticamos. Porém
a finalidade principal do so-
frimento é nossa educação.
Quando nos aperfeiçoarmos e
deixarmos para trás o orgu-
lho, o egoísmo e as demais im-
perfeições nos libertaremos da
necessidade de sofrer. Da mes-
ma forma que não há mais ne-
cessidade de castigo para a
criança que melhorou seu
comportamento.

Não podemos imaginar
que a justiça dos homens e a
bondade dos pais sejam mai-
ores do que as de Deus. Hou-

ve época em que o medo au-
xiliou na condução da socie-
dade. Porém, a humanidade já
evoluiu e estamos na era da
responsabilidade. É hora de
deixarmos para trás o terror
que a idéia de inferno nos trás
e o sentimento de privilégio
que o céu nos proporciona.
Devemos estudar o Evangelho
buscando as orientações para
construir o reino dos céus em
nossos corações. Precisamos
assumir o compromisso de
conquistar a felicidade através
da humildade e da caridade.
Esta é uma lição e uma tarefa
que Jesus nos deixou, quando
disse que seríamos conhecidos
como seus discípulos por mui-
to nos amarmos.

A Comissão Provisória do PP - Partido Progressista - comunica aos seus afiliados
e à população em geral que fará na primeira quinzena de abril uma reunião com

todos os afiliados para eleger a nova diretoria do partido em Silvânia. Então,
desde já todo o pessoal fica convidado, já que dentro em breve estaremos
soltando o edital. Serão convocados todos os associados do PP. Com essa

iniciativa queremos reorganizar o partido, criando em definitivo seu diretório
municipal.

Comissão Provisória do PP em Silvânia

Comunicado



IMPOSTO DE RENDA
A Receita Federal informou
começa a receber no dia 3 de
março deste ano, até 30 de
abril ,  as declarações do
Imposto de Renda Pessoa
Física (IRPF) 2008, ano-base
2007. O programa do IR
deste ano estará disponível
para “download” na página
do órgão na internet a partir
do dia 3 de Março. Quem
tiver dúvidas, pode ligar para
o telefone da Receita Federal,
que é 0300-789-0300. O
custo é de uma ligação local.
A expectativa do órgão é de
receber 24,5 milhões de
declarações neste ano, contra
23,5 milhões no ano de 2007.
Quem não apresentar o
documento até o fim do
prazo, em 30 de abril
próximo, está sujeito a uma
multa mínima de R$ 165,74. 
As declarações do Imposto de
Renda 2008 poderão ser
apresentadas de três formas:
pela internet, com download
do programa na página do
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Grande número de pessoas atendeu ao convite da prefeitura de
Silvânia e compareceu ao Ginásio de Esportes das Pedrinhas na
última sexta-feira 29. Objetivo da reunião: apresentar o projeto de
construção de cerca de mil casas na cidade.

órgão; por meio de disquete
nas agências do Banco do
Brasil ou Caixa Econômica
Federal; ou em formulários,
nas agências de Correios.
Neste último caso, há o custo
de R$ 3,50. São obrigadas a
apresentar o documento as
pessoas físicas que
receberam mais do que R$
15.764,28 em 2007. Também
são obrigados a declarar IR
os contribuintes que tiveram
rendimentos isentos, ou não
tributáveis, de pelo menos R$
40 mil no ano passado, ou
quem teve receita bruta de
atividade rural superior a R$
78.821,40. As pessoas físicas
que tinham, no fim do ano
passado, R$ 80 mil em posses
também está declarado a
entregar o IR 2008.

PECUÁRIA
A exposição agropecuária de
Silvânia deste ano foi
antecipada. Tradicionalmente,
a pecuária era realizada no
final do mês de agosto e inicio

do mês de Setembro. Mas
para 2008, a festa teve sua
data antecipada e vai
acontecer entre os dias 02 e
08 de junho. A justificativa
para essa antecipação,
segundo o Secretário
Municipal de Agricultura,
Francisco Tavares, os
produtores rurais e
agricultores do município têm,
no mês de junho, melhores
condições de participarem da
exposição agropecuária.

CONCURSO
Deve sair em abril o edital do
concurso público para
preenchimento de 612 vagas
nos quadros da Polícia Civil
(delegados, agentes e
escrivães). O diretor-geral da
Polícia Civil ,  Marcos
Martins Machado e o
secretário de Segurança
Pública, Ernesto Roller,
assinaram convênio com a
Aganp autorizando a
realização do concurso. A
Aganp vai contratar a UEG
para publicação do edital e
coordenação do concurso.

LAGO CORUMBÁ
Preocupados com a
preservação das margens do
Lago Corumbá IV, um grupo
de pescadores de Silvânia
está organizando uma
operação de limpeza às
margens do lago. A intenção
é recolher lixos e objetos
deixados por pessoas que
utilizam as margens do
Corumbá IV para o lazer. A
operação pretende reunir
pescadores, canoeiros e

ribeirinhos. O objetivo
principal é fazer um mutirão
de limpeza e depois uma
campanha de conscientização
sobre a importância de
manter limpas as margens do
lago.

CÂMARA
A Câmara de Vereadores de
Silvânia vai realizar no dia 11
de março mais uma sessão
itinerante na meio rural.
Dessa vez, a região escolhida
para ser sede do legislativo
por um dia foi a região do
Quilombo. A sessão deve
acontecer no escola pólo do
Quilombo e a intenção é
reunir, além dos vereadores,
secretários municipais, o
prefeito de Silvânia e também
outras autoridades do
município, e claro, a
população da região.

MOISÉS SANTANA
O Colégio Estadual Moisés
Santana está desenvolvendo um

projeto que vai unir arte e
educação. Através de uma
parceria com o artista plástico
Jota Neto, a instituição vai
utilizar os muros do colégio
para retratar a educação através
de pinturas. Jota Neto vai pintar
painéis mostrando o
desenvolvimento da educação e
também as suas conseqüências
na vida dos alunos.

SOLETRANDO
O aluno de Vianópolis,
Alexandre Xavier, do Colégio
Estadual Armindo Gomes, foi
eliminado do quadro
Soletrando, do programa
Caldeirão do Huck, da Rede
Globo. Único representante de
Goiás na competição,
Alexandre foi eliminado na
primeira etapa do Soletrando
que foi ao ar no dia 23 de
fevereiro. Segundo Alexandre,
sua eliminação foi
conseqüência dos problemas
com os fones de ouvidos
utilizados durante o programa.
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Há muito tempo, tanto
tempo que nenhum silvaniense
pode se lembrar, quando os
primeiros habitantes começa-
ram chegar para fixar residên-
cia e fazer nascer o povoado
de Bonfim, não encontraram
nada do traçado atual da ci-
dade, claro!

Segundo relato de
Saturnino Júlio da Silva
(Satur) cuja memória privile-
giada tudo guarda, e a quem
dedico esta crônica, na praci-
nha onde hoje é o açougue do
Wilsinho, havia um belo es-
pelho d’água que nunca seca-
va, pois recebia água vinda
das minas do Ginásio
Anchieta.

Sem ruas ou casas a água
corria livre entre a exuberan-
te vegetação da qual podemos
imaginar a beleza a julgar pela
Mata de Nossa Senhora do
Ginásio Anchieta.

Os moradores, poucos, vi-

viam à beira do lago sua vida
de mineradores em busca do
ouro ou como pequenos
chacareiros.

Se à noite o lago era o es-
pelho da lua e das estrelas,
durante o dia era a alegria da
criançada nos seus interminá-
veis banhos, acompanhados
do canto das lavadeiras.  Era
lá o ponto de encontro dos mo-
radores tanto para os negóci-
os, quanto para as noites de
“viola enluarada”. No inver-
no conta-se, o frio era tão ri-
goroso, que podia-se quebrar
o capim transformado em fi-
nas varetas congeladas, sobre
a água uma fina camada de
gelo era comum até o que o
sol a derretesse.

As mudanças climáticas,
as alterações do solo e a ação
humana levaram ao fim esta
paisagem como tantas outras
de que somos testemunhas.

Não ponho em dúvida este

relato, porque no tempo de eu
menina, (já se vão mais de
quarenta anos) fazia um frio
assim. Era coisa comum pas-
tos, hortas e flores queimados
pela geada. Lembro-me que o
frio na Festa de São Sebasti-
ão era insuportável, sobretu-
do quando nos aproximáva-
mos do córrego Lava-pés.

Para confirmar a possibi-
lidade de este lago ter mesmo
existido há um fato cuja vera-
cidade está à prova:

Na administração do Se-
nhor Sêneca Lôbo, anos 40,
foi desenterrado para dar lu-
gar à nova rede de abasteci-
mento de água, um antigo,
porém ainda em bom estado
de conservação, rego d’água
feito de bambu cujo percurso
era da mata do Ginásio
Anchieta até o centro da ci-
dade. Deste rego, sabe-se que
aproveitavam tantos quantos
o desejassem, bastava que o

interessado tirasse para si, por
meio de uma biquinha também
de bambu a água para sua
necessidade e se comprome-
tesse em tirando-a tapá-la
para que livre e limpa seguis-
se o rego e servisse aos que
moravam mais abaixo.

Para aquela gente a água
pura correndo entre avencas,
samambaias, lírios de São
José, pedras e cascalhos lisos
de limo era naturalmente uma
riqueza comunitária, não ha-

via da parte de ninguém o de-
sejo da posse, ao contrário
havia o maravilhoso senti-
mento da preservação e do
respeito ao que é dado por
Deus.

Não poderia ser esta mes-
ma água, favorecida pelo de-
clive ter formado o laguinho
de que fala esta crônica?

Gosto de acreditar que sim.
Mês que vem: Marechal

Rondom em Silvânia.
Márcia

Crônica da Praça
Espelho d`água

Salve São Pedro, não es-
tou louco não!!

Sei bem que o dia de São
Pedro é 29/09 porém mais um
ano excelente para a agricul-
tura graças ao bom Santo!!

Tivemos pouca chuva no
inicio o que  retardou um pou-
co o plantio, depois ela co-
meçou a estabilizar durante
o estágio vegetativo, favore-
cendo inclusive o controle da
ferrugem asiática da soja, e
agora quando as culturas
mais precisam temos fartura
de água que cai do céu.

As lavouras de soja e mi-

lho estão ótimas, prometendo
boas colheitas a partir do iní-
cio de março, as ferrugens tan-
to na soja como no milho estão
controladas, tendo de negativo
apensa um pouco de mofo bran-
co (doença fungica) na soja.
Quanto aos preços,  a soja se-
gue com preços excelentes pro-
metendo manter-se assim du-
rante todo o ano, já o preço do
milho vem caindo consideravel-
mente a essa tendência, deve
persistir por bom tempo, pois
agora é que as colheitas desse
cereal estão começando.

A chuva atrapalhou um
pouco, mas mesmo assim os
produtores de feijão consegui-
ram boa colheita e estão des-

frutando preços na casa de
R$140,00 por saco, o que nos
faz acreditar que os preços do
feijão no supermercado de-
vem baixar um pouco.

Finalmente, acredito que
a maior renda no campo será
muito salutar para a econo-
mia local,pois tanto produto-
res como seus funcionarios
terao mais dinheiro para mo-
vimentar o comercio da cida-
de e assim criar um ciclo vir-
tuoso em nossa economia.

BOA SAFRA!!!!!!!!!!!

São Pedro é silvaniense

Carlos José Mayer dos
Santos é engenheiro
agrônomo e proprietário da
empresa JK Produtos
Agrícolas.

Carlos Mayer
Especial para A Voz
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HAJA MIMOS
Haja mimos para comemorar o
primeiro aniversário de Arthur

Henrique Guimarães Silva,
por enquanto único bisneto da
Dona Tina. Arthur comemo-
rou seu primeiro aniversário,

no dia 24/02, mas nem parece,
basta ver o sorriso esperto dele

na foto. Ele é filho de Brás
Carlos da Silva Júnior e

Roseane Souza Guimarães.

FÉ E FESTA
Reunião para comemoração dos aniversários de janeiro da

Comunidade do Terço de Nossa Senhora da Rosa Mística. Na
ocasião receberam os cumprimentos as senhoras, Josefa, Maria

Teles, Zélia, Lira
e a netinha

Milena, que na
foto posam ao
lado do casal
anfitrião, Sr.

Amadeu Canedo
e Dona Concei-
ção Mendonça.

DOS BASTIDORES
Rafael Sales dá duro nos bastidores do Jornal A Voz, mas dia 19
de fevereiro teve seu merecido descanso para comemorar seu

aniversário ao
lado da sobrinha
Letícia Nunes,
aniversariante do
dia 25 de feve-
reiro. Rafael é
filho de Coraci
Batista e Fran-
cisco Sales.

GRANDE GAROTO
O garotão da foto é Plínio
Antônyel Santos Soares, que
no último dia 24 de fevereiro
completou 3 anos, para alegrar
ainda mais os pais, Geraldo
Soares, funcionário da Rena´s
e Liliene Sousa, que trabalha
na Nova Sousa Ramos.

O HAWAII É AQUI
Com direito a
festa em estilo
havaiano, dia 26
de janeiro as
belas da foto,
Ketlyn
Grellmann e
Kelly Cristina
comemoraram
juntas o aniver-
sário das duas,
transcorrido em

janeiro último. Então, em bom havaiano, Aloha para as duas.

EMOÇÃO
Emocionada com o boquê de rosas que ganhou da filha, Carmem
Ivone da Costa Cotrim comemorou seu aniversário ao lado dos

filhos, Joaquim
Antonio Cotrim e
Ana Cristina
Cotrim.Ivone
aniversariou no
dia 24 de
fevereiro.Manteiga
derretida, a
aniversariante
não conteve as
lágrimas de
emoção.

PUXOU O PAI?
O rapaz da foto é Edmar Luis

de Oliveira Júnior, que no
último dia 20 de fevereiro

completou 16 anos. Ele é filho
do Edmar, leia-se Casa de
Carnes Oliveira e da Rita

Damásio. Se tiver puxado o
pai, que foi atacante e artilhei-
ro dos times do Bonfim e Baú,
com certeza fará muitos gols.

Nossos parabéns ao Edmar
Júnior.

MENINO ESPERTO
Espertinho como só ele é, José

Victor da Costa Martins
comemorou 1 aninho no último

dia 23 de fevereiro. Alegria
incontida para os pais, Márcio
Peres Martins e Mariana da

Costa Santos.

GATINHA
A gatinha da foto é Yanka
Kristina S. Santos, aniversari-
ante do último dia 18 de
fevereiro. Ela é filha de
Dinair dos Santos e Mª De
Lourdes Siqueira. Yanka
comemorou o aniversário junto
aos pais, em especial o papai
Dinair, por sua vez aniversari-
ante do dia 25 de fevereiro.
Não bastasse a beleza estam-
pada na foto, Yanka ainda é
uma aluna muito aplicada e
adora as aulas de matemática

do Colégio Instituto Auxiliadora, onde estuda no 7º ano.

BELEZA
BRASILEIRA

Com uma beleza tipicamente
brasileira, a morena da foto é

Adriana Gomes Coimbra,
que aniversariou no dia 13 de
fevereiro. Ela estuda no José
Paschoal e é filha de Odilon
Ferreira Gomes/Edelvânia.

SEM POUPAR
CORUJISSE
Ninguém segura o mais novo
papai coruja da área. Apesar
de ser economiário, Carlos
Pereira de Faria, o Carlinhos
da Caixa, não economiza em
mimos para seu filho Arthur
que acaba de chegar ao
mundo. Nossos parabéns ao
Carlinhos e a Lidiane e que o
Arthur seja bem-vindo.


